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O portador deste hé An ton io Luiz Coelho (1) h u m 
Cabo de Esquadra, e o mando por ser sogeito em quem 
fio possa voltar com a brev idade que Y. E x . a for ser-
vido, pois tem grande conhecimento do Eio , e tem 
actividade para dar conta do que se lhe i n c u m b i r ; 
com elle vão os soldados que na lista remeto a An-
tonio Lopes de Azevedo, como tâobem a lista do t rem 
das canoas. Fico pedindo a Deos conserve a Y. E x . a 

còm vigoroza saúde para meu amparo e de toda a 
Capitania. — Caxoeira da Snr . a dos Prazeres , 23 de 
8br.° de 1767. — O mais obsequiozo e menor criado 
de V. Ex . a — João Miz Burros. 

N.° 4 

Terceira Carta (lo mesmo Cap.m mór Regente. 

Snr. Antonio Lopes de Azevedo : — Meu amigo e 
Senhor. Tres dias que subi este E i o achey signaes 
de que os Castelhanos que vierão passarão, e de ixarão 
a canoa, suponho por não poderem acometer a ca-
xoeira, pois vem a t r i lha delles abey rando o E io , e 
aSitn segue té acima, e onde largarão a canoa se achou 
dous freyos e huma enxó goyva, que tudo foi conhe-
cido ser delles, porem supponho não haver naquel les 
Povos couza a lguma, porque o passo está como sem-
pre sem o menor receyo, e de ixado só com as costu-
madas corridas, isto me esquecia na out ra . 

Já a Ym.o e disse o quan to se precizava a Povoação 
deste lugar pelas razões j á di tas , e para com facili-
dade se facil i tar este caminho quain opt imo era que 
a Povoação de Pirass icaba viesse a bar ra do mesmo 

(1) Era sogro do Capitão André Dias de Almeida, de José Toledo 
Piza, de Francisco Antonio Martins e de José Rodrigues Vianna e 
tem enorme descendencia em S. Paulo e em outros Estados. 

(N. da B.). 



— 28 —-

Eio, 011 nas suas vez inhanças , e a de W o u t u c a t ú 
para o Salto de Avanlianda, e o da F a x i n a ao Salto 
de I t a p u r a , que se isto se conseguisse ficavão os 
Povoadores arruinados, os Cuyabanos socorridos, e 
este lugar tão facil i tado que canoinhas de duas pes-
soas podião andar sem susto, e darem as mãos hum 
aos outros em qua lquer ocazião, e t e m p o : isto, meu 
amigo, não hé arbí t r io , nem eu t enho geito, e menos 
esfera para isso, porem o lugar em que estou nes te 
certão, e o que t enho observado me t raz estas couzas 
á memoria, e pela honra com que Vm.o e me t ra ta me 
dã a confiança de o dizer. 

Es t e s Caste lhanos que vieram té agora estão aco 
modados, e não dão passo, estão com grande sujeição, 
expostos ao que se quizer, e elles me pedirão que 
quer iâo aqui formar sua rossa, eu lhes concedo e os 
mando a judar , e elles de nada tem servido té agora-, 
j a lhes p e r g u n t e i se querião i r ver suas mulheres , e 
elles apetecem, porem temem muito o caminho, aSim 
dos gent ios como aos seus, aSim não sei o que diga 
a respei to desses que lá estão, parece-me que se vie-
rem não nos poderão fazer damno a lgum; Ym c e . 
obrará o que melhor en tende r . 

Como já dice que as fouces, e os machados vierão-
se acalçar , e a impanar , em que está o asso que veyo 
consumido, preciza-se mais huma, ou duas arrobas de 
asso. 

Mande i passar t res recibos de h u m teor, h u m que 
cá me fica, outro este que remeto incluzo a Ym06 . , 
out ro ao Capitão mor (1) para receber em Ararayta-
guaba que são as couzas que vão nes ta occazião. 

Tãobem remeto alista dos soldados, e homens que 
na p rezen te ocazião vão para voltarem, que com essa 

(1) Salvador Jorge Velho, capitão mór de Ytú, cuja auctoridade es-
tendia-se sobre Araraytaguaba. Delles descendem as famílias Barros 
e Paula Souza, de Ytú. (N. da li.) 
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condição vão todos, porem vão a lguns que não hão 
de voltar, como são os infermos, que j á desse Po-
voado assim vierão, e cá só servem para fazerem 
gastos a El-Rei, e de nada servem, cujos nomes vão 
assignalados como infermos, e incapazes; nos mais fa rá 
Vmce. o que fôr servido. O soldado T h o m é N u n e s 
cá me amufina com pedir-me faça Ymc e . l embrado 
do que a Vm00. encomodou a respei to de h u m a s ter-
ras, que tem em Sorocaba; Ym0 0 . escreva-me o que lbe 
hei de dizer. 

Meu amigo, pelo amor de Deos se me fa l ta a lguma 
couza, perdoe-me, que estou louco com estas couzas, 
pois sou muito só para estas couzas, e ens inue-me 
delia o que, ou como me hei de have r com estas 
couzas, que são l inhas com que nunca me cozi .— Ds. 
Ge. a Vmce. m s . as. — Caxoeira de N . Sr a dos Praze-
res, boje 27 de 8b ro . de 1767 . — De Ym c e . Am 0 mais 
leal e criado — João Miz de Barros. 

N°. 3. 

Quarta Carta do d.® Cap.i" mór Regente João 
Miz Barros (1). 

Senhor An ton io Lopes de Azevedo : — Amigo, e 
Snr. fie toda a minha veneração, com mui ta saúde, e 
paz chegamos a essa caxoeira de Nossa Sr a . dos Pra -
zeres com cincoenta e cinco dias de viagem e oito 
dc falha os t rabalhos e moléstias que t ive (não 
de saúde Deos louvado) mais sim para a conservação 
desta gen te que forma um corpo de 331 pessoas, que 
tantos vimos, a saber 320 da lotação, os dous Padres , 
e o seu molleque, e outros homens que são D . João 

(1) Esta carta, que vai aqui transcripta por ser chamada quarta, 
devia ir antes da terceira, que é mais moderna. E' defeito do regis-
tro, que ha convenieucia em conservar sem alteração. (N. da R.) 
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